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Sérgio Moro diz que é preciso
endurecer leis contra crimes graves

Roraima decreta estado de
calamidade pública na saúde
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Investimentos no Tesouro Direto
superam resgates em R$ 281,5 mi

“Sem medidas extremas”,
Venezuela pode ser

pacificada, diz Mourão

Esporte
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Comercial
Compra:   3,73
Venda:       3,73

Turismo
Compra:   3,59
Venda:       3,89

Compra:   4,24
Venda:       4,24

Compra: 147,72
Venda:     177,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

27º C

21º C

Terça: Sol com
muitas nuvens du-
rante o dia. Perío-
dos de nublado,
com chuva a qual-
quer hora.

Previsão do Tempo

Campeão brasileiro de kart
em 2017, Ricardo Gracia abriu
a Copa Interlagos de Kart con-
quistando a pole position na
categoria Júnior. O piloto de
Birigui (SP) fez a melhor vol-
ta da tomada de tempos em
52s403 e brigou pelas primei-
ras posições na corrida 1 até
levar um toque e ser retirado
da prova por outro adversário.

“Nosso dia começou mui-
to bom com a pole position,

Ricardo Gracia conquista
pole e faz show de

ultrapassagens
onde somente tive duas vol-
tas lançadas e mesmo assim
consegui fazer o melhor
tempo.Eu fiquei enroscado na
primeira corrida entre os lí-
deres, até que tomei um to-
que e tive que abandonar essa
prova. O meu adversário até
foi punido pela manobra, mas
não teve jeito para eu conti-
nuar”, diz Ricardo, que é pa-
trocinado por Motul, Spee-
dpark e Colormaq.  Página 6

Sesc RJ e Itambé/Minas se
enfrentam nesta terça-feira

Um duelo do terceiro
colocado contra o líder da
Superliga Cimed feminina
de vôlei 2018/2019 prome-
te agitar a nona rodada da
competição, nesta terça-
feira (26). O confronto en-
tre Sesc RJ e Itambé/Minas
(MG) representa, ainda, o
encontro de várias estrelas
da modalidade na partida
que será disputada às 21h na
Jeunesse Arena, no Rio de
Janeiro (RJ), e terá trans-
missão ao vivo do s i te
Globoesporte.com.Página 6 Bloqueio do Itambé/Minas
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Atletismo brasileiro tem
excelente início de
temporada em 2019

Darlan Romani, do peso

O atletismo brasileiro come-
çou muito bem a temporada
2019, um ano de muitas expec-
tativas por ser pré-olímpico e por
ter duas competições muito im-
portantes: os Jogos Pan-Ameri-
canos de Lima, em agosto, e o
Campeonato Mundial de Doha,
no final de setembro e começo
de outubro.

Almir Junior abriu os bons
resultados deste início de ano
(no dia 10/2) com a vitória no
salto triplo no Doug Raymond
Invitational Meeting, em Kent,
nos Estados Unidos,  com
17,46 m, quebrando o recorde
pessoal indoor e registrando a
segunda melhor marca do ano
da IAAF.                           Página 6
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Otazú e Rodrigues começam
na frente na Seletiva
24 Horas de Dubai

Largada da Seletiva 24 Horas de Dubai/CCSKA

Objetivo cumprido. O jovem
kartista Alberto Otazú (Alpie
Escola de Pilotagem/AVSP)
planejava sair na frente na Se-
letiva para as 24 Horas de Du-
bai de Kart Amador e também
na Seletiva Fórmula Vee/
CCSKA, em grande evento or-
ganizado pela ClickSpeed e re-

alizado no último domingo
(24) no Kartódromo de Inter-
lagos, em São Paulo (SP). E
deu tudo certo. Em dupla com
Bruno Rodrigues ele venceu
a primeira etapa do Mini En-
durance e na categoria Elite
recebeu a bandeirada ao lado de
Henrique Morbi.          Página 6
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Pence
anuncia que

Estados
Unidos vão
impor mais
sanções à
Venezuela
Reiterando a legitimidade do

presidente interino da Venezue-
la, Juan Guaidó, e com críticas
severas ao governo de Nicolás
Maduro, o vice-presidente dos
Estados Unidos, Mike Pence,
anunciou  na segunda-feira (25)
novas sanções ao país vizinho. Ele
recomendou ainda que 12 dos 14
membros do Grupo de Lima fa-
çam o mesmo, uma vez que Ca-
nadá e Colômbia impuseram res-
trições à gestão de Maduro.

“Nos próximos dias, os Es-
tados Unidos anunciarão san-
ções ainda mais fortes contra as
corruptas redes financeiras do
regime. Encontraremos cada
dólar que eles roubaram e devol-
veremos esse dinheiro para o
povo venezuelano à medida que
continuamos a trazer benefícios
econômicos e diplomáticos”,
afirmou Pence, que participa em
Bogotá, Colômbia, da reunião
do Grupo de Lima, convocada
extraordinariamente para discu-
tir a crise venezuelana.

Formado em 2017 por chan-
celeres dos países das Américas,
o grupo tem por objetivo tratar
da situação da Venezuela e bus-
car formas de o país voltar à nor-
malidade democrática.

Segundo Mike Pence, a
pressão será mantida. “[Vamos
fazer] pressão sobre o regime
de Maduro, esperamos uma
transição pacífica para a demo-
cracia, mas, como o presiden-
te [Donald] Trump deixou cla-
ro, todas as opções estão na
mesa.”                            Página 3

Os investimentos em títu-
los do Tesouro Direto chega-
ram a R$ 2,829 bilhões em ja-
neiro deste ano. Durante o
mês, os resgates somaram R$
2,547 bilhões, levando à ven-
da líquida de R$ 281,5 milhões.
Os dados foram divulgados  na
segunda-feira (25) pelo Tesou-
ro Nacional.

O estoque fechou o mês em
R$ 54,9 bilhões, aumento de
1,27% em relação ao mês an-
terior (R$ 54,2 bilhões) e de
16,26% sobre janeiro de 2018
(R$ 47,2 bilhões).

O título mais demandado
pelos investidores foi o

indexado à Selic (Tesouro
Selic), cuja participação nas
vendas atingiu 47,9%. Os títu-
los indexados à inflação (Te-
souro IPCA+ e Tesouro
IPCA+ com Juros Semestrais)
corresponderam a 31,5% do to-
tal e os prefixados, 20,6%.

Em relação ao prazo de
emissão, 14,9% das vendas no
Tesouro Direto no mês
corresponderam a títulos com
vencimentos acima de 10 anos.
As vendas de títulos com pra-
zo entre 5 e 10 anos represen-
taram 30,9% e aquelas com
prazo entre 1 e 5 anos, 54,1%
do total.                   Página 3

F
ot

o/
C

an
ci

ll
er

ía
 C

ol
om

bi
a

Reunião  do Grupo de Lima, em Bogotá (Colômbia)

Em discurso de dez minutos na
reunião do Grupo de Lima, em Bo-
gotá (Colômbia), o vice-presidente da
República, Hamilton Mourão, afas-
tou  na segunda-feira (25) a possibi-
lidade de intervenção na Venezuela.
Segundo ele, o país deve buscar uma

solução pacífica para alcançar o “con-
vívio democrático nas Américas” e
“sem qualquer medida extrema”. Po-
rém, defendeu a imposição de san-
ções econômicas e financeiras ao
governo de Nicolás Maduro.

“O Brasil acredita firmemente

que é possível devolver à Venezuela
ao convívio democrático das Amé-
ricas, sem qualquer medida extre-
ma que nos confunda, nações de-
mocráticas, com aquelas que se-
rão julgadas pela história como in-
vasoras e violadoras das soberani-
as nacionais”, ressaltou.

Para Mourão, o que se vive na
Venezuela vive sob o regime de
Maduro contraria os princípios
democráticos e de liberdade.

 “Em Caracas [capital venezue-
lana] instalou-se um regime de pri-
vilégios, discriminação e violên-
cia que não respeita as condições
mais elementares do Estado de
Direito democrático: a liberdade
de expressão, eleições livres, al-
ternância de partidos no poder, in-
dependência dos Poderes consti-
tuídos e legítima representação na-
cional”, destacou.           Página 3

O Jornal O Dia SP,  lamenta
o falecimento do jornalista
esportivo Roberto Avallone.

Nossos sentimentos aos
familiares e amigos.

SP entrega maior fábrica
 de vacina contra gripe

do Hemisfério Sul

Investimento estrangeiro no
setor produtivo do país

 cai 30% em janeiro
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Governo do Estado libera
R$ 360 mi para turismo paulista
CESAR
 NETO

  www.cesarneto.com

O Governador João Doria li-
berou, na última sexta-feira (22),
R$ 360 milhões para as Estân-
cias Turísticas de São Paulo.
Estes recursos contribuirão de
forma significativa, segundo o
Secretário de Desenvolvimento
Regional, Marco Vinholi, para
que obras e programas vincula-
dos ao desenvolvimento do tu-
rismo possam ser concluídos
nas 70 cidades reconhecidas
como estâncias no Estado.

“Acelerar o ritmo das ações
governamentais é um objetivo da
gestão Doria. Antes mesmo de
completarmos dois meses de
governo, propiciamos condições
para que nossas cidades possam

desenvolver suas ações de turis-
mo e, assim, beneficiar a popu-
lação, tanto aquela que trabalha
e vive do setor, como a que viaja
para nossas estâncias em busca
de lazer e atividades culturais”,
disse Vinholi.

“O Governo está colocando
a casa em ordem”, afirmou o
Secretário de Turismo, Vinícius
Lummertz. “Este é o padrão do
atual administração: cumprir in-
tegralmente o que foi acordado
com os prefeitos”, acrescentou.

No último dia 8, as Secreta-
rias de Turismo e Desenvolvi-
mento Regional uniram esfor-
ços para viabilizar a retomada de
obras conveniadas até 2017 e

que tiveram empenhos cancela-
dos. Na mesma reunião, secre-
tários estaduais, prefeitos e re-
presentantes de associações do
setor também discutiram o De-
creto 64.067/2019, que cance-
lou 176 convênios de infraestru-
tura turística firmados em 2018,
na gestão anterior, sem reserva
orçamentária prevista em lei.

Lummertz e Vinholi apresen-
taram aos prefeitos das estânci-
as e MITs (Municípios de Inte-
resse Turístico) proposta para
garantir os recursos aos muni-
cípios. A solução foi usar a ver-
ba do orçamento de 2019 para o
pagamento de obras e serviços
pendentes. Com o acordo apro-

vado na reunião, a estância de
Ibirá saiu à frente.

Famosa por suas fontes de
água mineral, Ibirá foi a primei-
ra cidade beneficiada pela nova
proposta da gestão Doria aos
municípios turísticos. A pre-
feitura apresentou projeto para
ampliação do Complexo Aqu-
ático da cidade e, após a refor-
ma, a expectativa é que Ibirá
passe a receber oito mil visi-
tantes por mês.

As propostas reapresenta-
das pelas prefeituras já estão
sendo recebidas e analisadas
pelo Governo de São Paulo a
partir de critérios técnicos e
orçamentários.

SP entrega maior fábrica de vacina
contra gripe do Hemisfério Sul

No sábado (23), o Governo
do Estado de São Paulo entre-
gou a ampliação e moderniza-
ção da fábrica da vacina contra
a gripe do Instituto Butantan, o
maior centro de pesquisas bio-
médicas da América Latina. Na
ocasião, também foi anunciado
o início do envase e formula-
ção do produto.

A cerimônia aconteceu du-
rante a “Feira da Imunidade e da
Vacina”, que ocorre na institui-
ção neste fim de semana para
comemorar os 118 anos do Bu-
tantan. Com a ampliação, o Es-
tado de São Paulo passa a ter a
maior fábrica de vacina contra
influenza do Hemisfério Sul,
tornando o país autossuficiente
em sua produção.

O governador João Doria,
presente na solenidade, comen-
tou sobre a referência interna-
cional da instituição e ressaltou
a sua capacidade para se tornar a
maior produtora de vacina do
mundo nos próximos anos. “O
conhecimento e a experiência
científica do Butantan permiti-
ram que a produção de vacinas
fosse representativa para todos
os países”, disse.

Doria também declarou que
o Estado, por meio do Butan-
tan, irá liberar ao Governo
Federal mais de 1,7 mil fras-
cos de soro contra picadas de
serpente e aranhas, que serão
destinados à população da
Venezuela. O objetivo é ajudar
o país vizinho no momento em
que enfrenta uma grave crise
política e humanitária.

“Em abril, faremos a doação

de 1 milhão de doses de vacina
contra a gripe igualmente para
proteger a população na região
da fronteira. Essas vacinas vão
atender tanto a comunidade bra-
sileira como a venezuelana”, fi-
nalizou.

A comemoração de aniver-
sário ainda inaugurou o novo
Centro Administrativo do Bu-
tantan e disponibilizou um pos-
to volante de vacinação contra
a febre amarela instalado pela
Secretaria de Estado da Saúde
com o apoio da Prefeitura de
São Paulo.

Nova estrutura
Com a reforma e ampliação

da fábrica, realizada no ano pas-
sado, o Butantan passou a ter
capacidade instalada para a pro-
dução de 140 milhões de do-
ses por ano da vacina contra
gripe, sendo que 80 milhões
delas serão destinadas ao he-
misfério sul (devido à sazo-
nalidade das cepas).

A demanda das campanhas do
Programa Nacional de Imuniza-
ção (PNI), do Ministério da Saú-
de, é de 64 milhões de doses.
Para atendê-la, o Instituto ini-
ciou a produção em outubro do
ano passado.

“É muito importante que a
liderança de Saúde do Estado e
o Governo tenham esse apoio
para que a gente possa atingir as
metas aqui colocadas”, comen-
tou o secretário de Estado da
Saúde, José Henrique Germann.

Para o diretor do Butantan,
Dimas Covas, a ampliação da fá-
brica reafirma o compromisso

do Instituto com a saúde da po-
pulação, investindo em produ-
ção,  pesquisas e inovação. “A
entrega representa um passo
importante no processo de inter-
nacionalização do Instituto”,
afirmou.

As obras totalizaram um in-
vestimento de R$ 83 milhões
provenientes da Fundação Bu-
tantan. A ampliação incluiu, além
de reforma, aquisição e reade-
quação de equipamentos, que
contribuirá para a exportação do
produto.

O Instituto, portanto, está
adequando a fábrica para a pré-
qualificação junto à Organização
Mundial de Saúde (OMS), per-
mitindo que a vacina contra in-
fluenza produzida pela institui-
ção seja fornecida para outros
países.

Comemoração
Para celebrar o seu 118º ani-

versário, o Instituto Butantan
promove a “Feira da Imunidade
e da Vacina – Como nosso orga-
nismo se protege” neste fim de
semana, 23 e 24 de fevereiro,
das 10h às 16h.

Com a orientação de moni-
tores, visitantes de todas as ida-
des poderão participar gratuita-
mente de uma série de ativida-
des interativas que mostram, de
forma lúdica, o funcionamento
do nosso sistema imunológico
e como as vacinas ajudam a nos
proteger de algumas doenças.

Além disso, o evento é uma
ótima oportunidade para conhe-
cer os museus Biológico, His-
tórico e de Microbiologia, que

terão entrada gratuita excepcio-
nalmente durante o final de se-
mana.

Vacinação
No local, também está dis-

ponível uma tenda para que os
visitantes possam ser vacinados
contra a febre amarela. Em todo
o Estado, há recomendação da
vacina, devido à circulação do
vírus.

Vale lembrar que a dose é
indicada para pessoas a partir dos
9 meses de idade e devem con-
sultar o médico sobre a neces-
sidade da vacina os pacientes
portadores de HIV positivo e
transplantados.

Não há indicação de imuni-
zação para gestantes, mulheres
amamentando crianças com
até 6 meses de idade e imuno-
deprimidos  como pacientes
em tratamento quimioterápi-
co,  radioterápico ou com
corticoides em doses elevadas
(como por exemplo Lúpus e Ar-
trite Reumatoide).

“A vacina leva dez dias para
garantir proteção efetiva. Aos
que tomarem a dose em período
inferior e pretendem se deslo-
car para áreas de mata e ribeiri-
nhas, recomendamos que evitem
adentrar áreas verdes e usem re-
pelentes e roupas compridas e
de cor clara para reforçar a
prevenção”, orienta Helena
Sato, diretora de imunização da
Secretaria de Estado da Saúde.

A programação completa da
feira está disponível no
e n d e r e ç o :  h t t p : / /
imunidadeevacina.butantan.gov.br/

Secretário da Educação se reúne
com 1,3 mil diretores de escolas

O Secretário Estadual da
Educação, Rossieli Soares, par-
ticipa nesta terça-feira (26) do
primeiro encontro com parte
dos diretores de escolas da rede.
Foram convidados para o even-
to 91 dirigentes de ensino e
1.284 diretores de escolas pú-
blicas de São Paulo.

O encontro pretende com-

partilhar as novas diretrizes edu-
cacionais e tratar dos desafios
enfrentados no cotidiano esco-
lar. A programação do evento
inclui uma plenária com grupos
de trabalho para troca de expe-
riências, além de uma primei-
ra discussão sobre o Novo En-
sino Médio.

Foram convidados os re-

presentantes das escolas com
maior número de alunos matri-
culados no Ensino Médio. A
partir de abril, outros diretores
também serão convocados para
futuras reuniões.

Durante os dois dias, have-
rá dinâmicas para tratar de te-
mas como aprendizagem; aban-
dono e evasão; acompanha-

mento e reforço escola; e ges-
tão de pessoas.

Na oportunidade, os direto-
res também poderão relatar ex-
periências que influenciaram
positiva e negativamente a esco-
la e dizer o que gostariam de
solicitar às diretorias de ensino
e à Secretaria Estadual da Edu-
cação para superar os desafios.

Antes de se vacinar contra a
febre amarela, doe sangue

Quem for se imunizar con-
tra a febre amarela e pretende
doar sangue, deve ficar atento,
pois a febre amarela pode ser um
motivo de recusa temporária na
triagem dos candidatos nos he-
mocentros.

Aqueles que receberam a va-
cina devem aguardar quatro se-
manas para doar sangue. Já quem
esteve em região com surto de
febre amarela e não foi vacina-
do deve esperar 30 dias.

Agora, as pessoas que con-
traíram a doença só estarão ap-
tas a doar sangue seis meses
após a recuperação completa
(clínica e laboratorial).

Para que a coleta de sangue
não caia por conta desses impe-
dimentos, a Pró-Sangue faz um
alerta à população. A ideia é que
as pessoas façam a sua doação
antes de vacinar. A antecipação
poderá salvar muitas vidas.

Conheça os requisitos para
doação de sangue:

– Estar em boas condições
de saúde.

– Ter entre 16 e 69 anos, des-
de que a primeira doação tenha
sido feita até 60 anos (menores
de 18 anos, clique para ver do-
cumentos necessários e formu-
lário de autorização).

– Pesar no mínimo 50kg.
– Estar descansado (ter dor-

mido pelo menos 6 horas nas
últimas 24 horas).

– Estar alimentado (evitar
alimentação gordurosa nas 4
horas que antecedem a doação).

– Apresentar documento ori-
ginal com foto emitido por ór-
gão oficial (Carteira de Identi-
dade, Cartão de Identidade de
Profissional Liberal, Carteira de
Trabalho e Previdência Social).
Saiba onde estão os postos de
coleta no Estado de São Paulo

Impedimentos temporários
– Resfriado: aguardar 7 dias após

desaparecimento dos sintomas.

– Gravidez.
– 90 dias após parto normal

e 180 dias após cesariana.
– Amamentação (se o parto

ocorreu há menos de 12 meses).
– Ingestão de bebida alcoó-

lica nas 12 horas que antecedem
a doação.

– Tatuagem nos últimos 12
meses.

– Situações nas quais há mai-
or risco de adquirir doenças se-
xualmente transmissíveis:
aguardar  12 meses.

– Acre, Amapá, Amazonas,
Rondônia, Roraima, Maranhão,
Mato Grosso, Pará e Tocantins são
estados onde há alta prevalência de
malária. Quem esteve nesses Es-
tados deve aguardar 12 meses.

Impedimentos definitivos
– Hepatite após os 11 anos

de idade (*).
– Evidência clínica ou labo-

ratorial das seguintes doenças
infecciosas transmissíveis pelo

sangue: hepatites B e C, Aids (ví-
rus HIV), doenças associadas
aos vírus HTLV I e II e Doença
de Chagas.

– Uso de drogas ilícitas in-
jetáveis.

– Malária.
* Hepatite após o 11º aniver-

sário: recusa definitiva; Hepatite
B ou C após ou antes dos 10 anos:
recusa definitiva; Hepatite por
medicamento: apto após a cura e
avaliado clinicamente; Hepatite
viral (A): após os 11 anos de ida-
de, se trouxer o exame do diag-
nóstico da doença, será avaliado
pelo médico da triagem.

Intervalos para doação
– Homens: 60 dias (máximo

de 4 doações nos últimos 12
meses).

– Mulheres: 90 dias (máxi-
mo de 3 doações nos últimos 12
meses). Veja mais informações
sobre doação de sangue no site
da Fundação Pró-Sangue.

MÍDIAS
A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal ”O DIA”,

3º mais antigo diário em São Paulo (SP). Na Internet desde 1996,

o site www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil. No

Twitter, @CesarNetoReal

C Â M A R A  ( S P ) 

Vereadores que trabalham e projetam como estarão no carna-

val 2020, quando faltarão cerca de 8 meses pra tentativa de ree-

leição (pela 1ª vez sem coligações com outros partidos), não tão

investindo em fantasias neste carnaval de março 2019. 

P R E F E I T U R A ( S P ) 
O Movimento Brasil Livre, do vereador Holiday (DEM),

esclarece que não tá atacando a pessoa física de Bruno Covas

(PSDB), mas sim de não repensar com quem tá se aliando,

uma vez que até outubro 2020 pode resgatar o prestígio históri-

co do avô.       

A S S E M B L E I A  ( S P ) 
Novos deputados tão saindo pra seus carnavais nas cidades

pelo Interior, litoral, ABCD, Grande São Paulo e finalmente na

Capital, fantasiados daquilo que serão no 1º mandato a partir da

posse em 15 março. Eleição da Mesa será um “sim senhor” ?     

G O V E R N O  ( S P ) 
Quem começa a se preocupar com um quase ‘exército’ de

vendedores (de tudo) ambulantes nos trens da CPTM, que puse-

ram pra correr e deram um cacete em seguranças que tomam conta

das estações é João Doria (PSDB). Até o PCC é menos perigoso.

      

C O N G R E S S O 

Cresce o bloco do carnaval 2019, dos que defendem as cor-

porações que os elegeram, em especial militares das 3 Armas e

Policiais Militares dos Estados, além das Magistraturas, contra

perdas dos direitos adquiridos na Previdências e aposentadorias. 

 

P R E S I D Ê N C I A 
O vice-Presidente do Brasil, general Mourão, deu o tom de

que nossa Diplomacia e Geopolítica não terão de uso de força

militar no caso da ditadura venezuelana de Maduro. Fosse Bolso-

naro (PSL) a falar, os USA de Trump não aceitariam goela abaixo.

     

P A R T I D O S 

Enquanto não houver lideranças reais do governo Bolsonaro

(PSL), na Câmara dos Deputados e Senado, estarão em perigo as

aprovações (três quintos de 513 deputados e três quintos dos 81

senadores) das Emendas Constitucionais na reforma da Previ-

dência.      

H I S T Ó R I A S 
Ao dizer que vai punir - doa a quem doer - os altos cleros

da igreja Católica que continuadamente abusaram sexual-

mente de crianças e adolescentes, o Papa Bergoglio tá di-

zendo claramente que seus antecessores e cardeais-arcebis-

pos nada fizeram.  

EDITOR
A coluna (diária) de política do jornalista Cesar Neto é refe-

rência das liberdades de imprensa. Está dirigente na Associa-

ção “Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha

Anchieta na Câmara paulistana e o Colar de Honra ao Mérito na

Assembleia (SP). Email cesar@cesarneto.com
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“Sem medidas extremas”,
Venezuela pode ser

pacificada, diz Mourão
Em discurso de dez minutos na reunião do Grupo de Lima, em

Bogotá (Colômbia), o vice-presidente da República, Hamilton Mou-
rão, afastou  na segunda-feira (25) a possibilidade de intervenção na
Venezuela. Segundo ele, o país deve buscar uma solução pacífica
para alcançar o “convívio democrático nas Américas” e “sem qual-
quer medida extrema”. Porém, defendeu a imposição de sanções
econômicas e financeiras ao governo de Nicolás Maduro.

“O Brasil acredita firmemente que é possível devolver à Vene-
zuela ao convívio democrático das Américas, sem qualquer medida
extrema que nos confunda, nações democráticas, com aquelas que
serão julgadas pela história como invasoras e violadoras das sobera-
nias nacionais”, ressaltou.

Para Mourão, o que se vive na Venezuela vive sob o regime de
Maduro contraria os princípios democráticos e de liberdade.

 “Em Caracas [capital venezuelana] instalou-se um regime de pri-
vilégios, discriminação e violência que não respeita as condições
mais elementares do Estado de Direito democrático: a liberdade de
expressão, eleições livres, alternância de partidos no poder, inde-
pendência dos Poderes constituídos e legítima representação naci-
onal”, destacou.

Antes de Mourão discursar, o vice-presidente dos Estados Uni-
dos, Mike Pence, defendeu a imposição de mais sanções ao gover-
no da Venezuela enquanto Maduro se mantiver no poder. Ele não
detalhou, mas pediu apoio aos presentes.

O vice-presidente brasileiro afirmou que é necessário “bus-
car sanções nos foros internacionais” para que “prevaleça o di-
reito internacional”. Mourão não detalhou que medidas pode-
rão ser adotadas.

Mourão mencionou os riscos do regime Maduro à região. “[Há
uma] ameaça à democracia, à defesa e à segurança dos países da
região”, disse o vice-presidente, citando a ausência de respeito aos
poderes instituídos e a alternância de governo.

O vice-presidente reiterou a urgência de convocar eleições or-
ganizadas pela “Assembleia Nacional soberana e fiscalizada pela Or-
ganização dos Estados Americanos”.

O vice-presidente apelou para a “solidariedade interamerica-
na” no esforço de restaurar a democracia na Venezuela e encer-
rar o regime chavista em alusão ao ex-presidente Hugo Chávez,
que antecedeu Maduro.

Mourão reafirmou o “compromisso com a paz, legalidade e le-
gitimidade”, e avaliando que “a luz dos acontecimentos de uma dé-
cada” a Venezuela não vai conseguir livra-se sozinha da opressão do
regime chavista, Mourão negou possibilidade de intervenção mili-
tar no país vizinho.

Mourão demonstrou preocupação com a militarização da Vene-
zuela. “A Venezuela, sem ter recebido nenhuma ameaça direta de sua
soberania e de sua representação territorial, militarizou parte de sua
população através de milícias ideologizadas”, alertou.

Segundo o vice-presidente, desde 2009, a Venezuela compra
“equipamentos militares sofisticados com considerável capacidade
de força: carro de combate, helicópteros, caças”. “Mais graves que
essas aquisições é a disposição do regime de Caracas de atrair ato-
res estranhos à região, que podem aproveitar eventual conflito in-
terno no país para mover peças do tabuleiro de sua confrontação
mundial com o ocidente”.

Mourão não citou nominalmente quais são esses “atores estra-
nhos”, mas ressaltou que têm um comportamento comum. “Os gran-
des patrocinadores e apoiadores do regime venezuelano são países
totalitários, ou autoritários, também violadores do direito interna-
cional”, destacou.

O vice-presidente levantou suspeitas sobre o envolvimento da
cúpula do governo Maduro com crimes transnacionais. (Agencia
Brasil)

Pence anuncia que Estados
Unidos vão impor mais

sanções à Venezuela
Reiterando a legitimidade do presidente interino da Vene-

zuela, Juan Guaidó, e com críticas severas ao governo de Nico-
lás Maduro, o vice-presidente dos Estados Unidos, Mike Pen-
ce, anunciou  na segunda-feira (25) novas sanções ao país vizi-
nho. Ele recomendou ainda que 12 dos 14 membros do Grupo
de Lima façam o mesmo, uma vez que Canadá e Colômbia im-
puseram restrições à gestão de Maduro.

“Nos próximos dias, os Estados Unidos anunciarão sanções
ainda mais fortes contra as corruptas redes financeiras do regi-
me. Encontraremos cada dólar que eles roubaram e devolvere-
mos esse dinheiro para o povo venezuelano à medida que con-
tinuamos a trazer benefícios econômicos e diplomáticos”, afir-
mou Pence, que participa em Bogotá, Colômbia, da reunião do
Grupo de Lima, convocada extraordinariamente para discutir a
crise venezuelana.

Formado em 2017 por chanceleres dos países das Améri-
cas, o grupo tem por objetivo tratar da situação da Venezuela e
buscar formas de o país voltar à normalidade democrática.

Segundo Mike Pence, a pressão será mantida. “[Vamos fa-
zer] pressão sobre o regime de Maduro, esperamos uma transi-
ção pacífica para a democracia, mas, como o presidente [Do-
nald] Trump deixou claro, todas as opções estão na mesa.”

O secretário de Estado norte-americano, Mike Pompeo, já
havia mencionado a possibilidade de o governo norte-america-
no aplicar mais sanções à Venezuela.

Pence se dirigiu também aos militares das Forças Armadas
da Venezuela que se mantêm fieis a Maduro. De acordo com o
vice-presidente americano, é “chegada a hora”  de compreen-
der a legitimidade de Guaidó como presidente interino e acei-
tar a oferta de anistia. Do contrário, Pence foi claro: as conse-
quências serão graves, e o isolacionismo é certo.

Pence negou que os Estados Unidos ou Guaidó adotem me-
didas com caráter de vingança. “O presidente Guaidó não busca
a vingança, os Estados Unidos, também não. Se vocês [milita-
res venezuelanos] assumirem a bandeira da democracia, o pre-
sidente Guaidó e o governo dos Estados Unidos  vão acolher e
garantir que serão liberados das sanções impostas.”

O vice-presidente anunciou ainda o repasse de US$ 56 mi-
lhões a mais para apoiar os países da região no suporte à Vene-
zuela. Pence destacou o papel da população venezuelana, que
saiu às ruas pedindo democracia e liberdade. “O povo que ama a
liberdade da Venezuela, saiba que vocês não estão sozinhos.”

Ele afirmou ainda que o esforço internacional é para asse-
gurar uma transição pacífica na Venezuela. “Chegou a hora”,
repetiu o vice-presidente, mais de uma vez. “O dia está chegan-
do”, afirmou. “O povo verá o renascimento da liberdade. O bom
povo da Venezuela.” (Agencia Brasil)

Os investimentos em títulos
do Tesouro Direto chegaram a
R$ 2,829 bilhões em janeiro
deste ano. Durante o mês, os
resgates somaram R$ 2,547
bilhões, levando à venda líqui-
da de R$ 281,5 milhões. Os
dados foram divulgados  na se-
gunda-feira (25) pelo Tesouro
Nacional.

O estoque fechou o mês em
R$ 54,9 bilhões, aumento de
1,27% em relação ao mês an-
terior (R$ 54,2 bilhões) e de
16,26% sobre janeiro de 2018
(R$ 47,2 bilhões).

O título mais demandado pe-
los investidores foi o indexado
à Selic (Tesouro Selic), cuja

participação nas vendas atingiu
47,9%. Os títulos indexados à
inflação (Tesouro IPCA+ e Te-
souro IPCA+ com Juros Se-
mestrais) corresponderam a
31,5% do total e os prefixa-
dos, 20,6%.

Em relação ao prazo de
emissão, 14,9% das vendas no
Tesouro Direto no mês corres-
ponderam a títulos com venci-
mentos acima de 10 anos. As
vendas de títulos com prazo en-
tre 5 e 10 anos representaram
30,9% e aquelas  com prazo en-
tre 1 e 5 anos, 54,1% do total.

Novos participantes
Em janeiro, 261.343 novos

participantes se cadastraram no
Tesouro Direto. O número to-
tal de investidores cadastra-
dos ao fim do mês atingiu
3.374.646, o que representa
aumento de 76,2% nos últi-
mos 12 meses. O número de
investidores ativos chegou a
845.169, uma variação de
47,7% nos últimos doze me-
ses. No mês, o acréscimo foi
de 58.851 novos investidores
ativos.

Tesouro Direto
O Tesouro Direto foi cria-

do em janeiro de 2002 para po-
pularizar a aplicação e permitir
que pessoas físicas pudessem

adquirir títulos públicos direta-
mente do Tesouro, via internet,
sem intermediação de agentes
financeiros. O aplicador só tem
de pagar uma taxa à corretora
responsável pela custódia dos
títulos.

A venda de títulos é uma das
formas que o governo tem de
captar recursos para pagar dívi-
das e honrar compromissos. Em
troca, o Tesouro Nacional se
compromete a devolver o valor
com um adicional que pode va-
riar de acordo com a Selic, ín-
dices de inflação, câmbio ou
uma taxa definida antecipada-
mente no caso dos papéis pre-
fixados. (Agencia Brasil)

Projeção de instituições financeiras
para inflação fica em 3,85%

Instituições financeiras,
consultadas pelo Banco Central
(BC), reduziram levemente a
estimativa para a inflação, neste
ano. A previsão para o Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) passou de
3,87% para 3,85%.

Para 2020, a previsão para o
IPCA permanece em 4%. Para
2021 e 2022, também não hou-
ve alteração na estimativa:
3,75%. Essas projeções são do
boletim Focus, publicação se-
manal elaborada com base em
estimativas de instituições fi-
nanceiras sobre os principais
indicadores econômicos.

A meta de inflação deste ano,
definida pelo Conselho Mone-
tário Nacional (CMN), é 4,25%,
com intervalo de tolerância en-
tre 2,75% e 5,75%. A estimati-

va para 2020 está no centro da
meta (4%). Essa meta tem inter-
valo de 1,5 ponto percentual para
cima ou para baixo. Para 2021,
o centro da meta é 3,75%, tam-
bém com intervalo de tolerância
de 1,5 ponto percentual. O CMN
ainda não definiu a meta de in-
flação para 2022.

Para controlar a inflação e
alcançar a meta, o BC usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic. Para o
mercado financeiro, a Selic
deve permanecer no seu mínimo
histórico de 6,5% ao ano, até o
fim de 2019. Para o final de
2020, a estimativa para a taxa é
8% ao ano, assim como a previ-
são para 2021 e 2022.

A Selic, que serve de refe-
rência para os demais juros da
economia, é a taxa média cobra-

da nas negociações com títulos
emitidos pelo Tesouro Nacional,
registradas diariamente no Sis-
tema Especial de Liquidação e
de Custódia (Selic).

A manutenção da Selic,
como prevê o mercado financei-
ro neste ano, indica que o Co-
pom considera as alterações an-
teriores nos juros básicos sufi-
cientes para chegar à meta de
inflação.

Ao reduzir os juros básicos,
a tendência é diminuir os custos
do crédito e incentivar a produ-
ção e o consumo. Para cortar a
Selic, a autoridade monetária
precisa estar segura de que os
preços estão sob controle e não
correm risco de ficar acima da
meta de inflação. Quando o Co-
pom aumenta a Selic, o objetivo
é conter a demanda aquecida, e

isso causa reflexos nos preços
porque os juros mais altos en-
carecem o crédito e estimulam
a poupança.

Atividade econômica
A estimativa para a expansão

do Produto Interno Bruto (PIB)
– soma de todos os bens e ser-
viços produzidos no país – per-
manece em 2,48%.

Para 2020, a estimativa de
crescimento do PIB subiu de
2,58% para 2,65%. Em 2021 e
2022, a expectativa segue em
2,50% de crescimento do PIB.

Dólar
A previsão do mercado finan-

ceiro para a cotação do dólar
permanece em R$ 3,70 no final
deste ano e em R$ 3,75, no fim
de 2020. (Agencia Brasil)

Contas externas iniciam ano com
saldo negativo de US$ 6,548 bilhões
As contas externas brasilei-

ras iniciaram o ano com saldo
negativo. O déficit em transa-
ções correntes (compras e ven-
das de mercadorias e serviços e
transferências de renda do país
com outras nações) chegou a
US$ 6,548 bilhões, segundo da-
dos divulgados  na segunda-fei-
ra (25), pelo Banco Central
(BC). O resultado do mês pas-
sado superou o déficit de janei-
ro de 2018: US$ 6,293 bilhões.

O aumento do déficit das
contas externas ocorreu, princi-
palmente, devido ao recuo do
superávit comercial (exporta-

ções de bens maiores que as
importações). Em janeiro, o su-
perávit comercial ficou em US$
1,633 bilhão, ante US$ 2,4 bi-
lhões em igual mês de 2018.

A conta de serviços (viagens
internacionais, transporte, alu-
guel de investimentos, entre ou-
tros) teve saldo negativo de US$
2,560 bilhões em janeiro deste
ano. Em igual período do ano
passado, o valor alcançou US$
2,787 bilhões .

A conta renda primária (lu-
cros e dividendos, pagamentos
de juros e salários), que também
faz parte das transações corren-

tes, ficou negativa em US$
5,793 bilhões no mês, ante US$
6,104 bilhões de janeiro de
2018.

A conta de renda secundária
(renda gerada em uma economia
e distribuída para outra, como
doações e remessas de dólares,
sem contrapartida de serviços ou
bens) teve resultado positivo de
US$ 172 milhões no mês, con-
tra US$ 199 milhões em janei-
ro do ano passado.

Investimento estrangeiro
Em janeiro, o resultado ne-

gativo para as contas externas

não foi totalmente coberto
pelos investimentos diretos
no país (IDP). Quando o país
registra saldo negativo em
transações correntes precisa
cobrir o déficit com investi-
mentos ou empréstimos no
exterior.

A melhor forma de financi-
amento do saldo negativo é o
IDP, porque recursos são apli-
cados no setor produtivo. No
mês passado, o IDP chegou a
US$ 5,866 bilhões. Em igual
mês de 2018, esses investi-
mentos chegaram a US$ 8,363
bilhões. (Agencia Brasil)

Investimento estrangeiro no setor
produtivo do país cai 30% em janeiro

O investimento estrangeiro
no setor produtivo do país caiu
30% em janeiro, na comparação
com igual período de 2018. No mês
passado, o investimento direto no
país (IDP) chegou a US$ 5,866 bi-
lhões. Em igual mês de 2018, es-
ses investimentos somaram US$
8,363 bilhões. Os dados foram di-
vulgados  na segunda-feira (25) pelo
Banco Central (BC).

Em janeiro, esses investi-
mentos não foram suficientes
para cobrir o resultado negativo
das contas externas. Quando o
país registra saldo negativo em
transações correntes, precisa
cobrir o déficit com investimen-
tos ou empréstimos no exteri-
or. A melhor forma de financia-
mento do saldo negativo é o IDP,
porque recursos são aplicados
no setor produtivo.

O déficit em transações cor-
rentes (compras e vendas de
mercadorias e serviços e trans-
ferências de renda do país com
outras nações) chegou a US$
6,548 bilhões, o de janeiro de
2018: US$ 6,293 bilhões.

Para o chefe do Departa-

mento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, o resultado do
mês passado, com IDP inferior
ao déficit das transações corren-
tes, é “pontual”. Segundo ele,
pode ter havido uma antecipação
de fluxos de IDP no segundo se-
mestre de 2018, quando houve
aceleração desses investimen-
tos. Além disso, Rocha destacou
que os dados preliminares deste
mês indicam aumento da entra-
da desses recursos. Em feverei-
ro, até o dia 21, o IDP chegou a
US$ 5,7 bilhões, com estimati-
va de US$ 7 bilhões para o mês.
A previsão do BC para o déficit
em conta corrente neste mês é
de US$ 2,2 bilhões.

O investimento estrangeiro
em ações e fundos de investi-
mento chegou a US$ 3,664 bi-
lhões e nos títulos de renda fixa,
a US$ 3,060 bilhões, totalizan-
do os dois US$ 6,724 bilhões,
em janeiro. Segundo Rocha, no
primeiro mês do ano, houve re-
torno dos investimentos desse
tipo que haviam saído em dezem-
bro, no total de US$ 4,547 bi-
lhões. Os dados preliminares de

fevereiro, até o dia 21, mostram
saída de US$ 1,331 bilhão em
ações e fundos de investimentos
e entrada de US$ 7,174 bilhões,
em títulos de renda fixa.

Segundo Rocha, o resultado
das contas externas é influencia-
do pela redução do superávit co-
mercial, com maior crescimento
das importações do que das expor-
tações. “Há maior demanda inter-
na por bens importados que é con-
sistente com a retomada da eco-
nomia”, disse Rocha. Em janeiro,
o superávit comercial ficou em
US$ 1,633 bilhão, ante US$ 2,4
bilhões em igual mês de 2018.

Outra explicação é a redução
na demanda por serviços, prin-
cipalmente os gastos em viagens
internacionais. Rocha lembrou
que isso acontece por influên-
cia do dólar mais caro neste ano.
Em janeiro de 2019, a taxa mé-
dia de câmbio ficou em R$ 3,74,
enquanto no mesmo mês de
2018 era R$ 3,22. Em janeiro
deste ano, os gastos de brasilei-
ros no exterior ficaram em US$
1,689 bilhão, enquanto no mes-
mo período de 2018 estavam em

US$ 2,002 bilhões. A conta de
viagens, considerados os gastos
de brasileiros no exterior e as
receitas de estrangeiros no Bra-
sil fechou o mês negativo em
US$ 986 milhões.

No setor de serviços, tam-
bém houve bastante influência do
segmento de aluguel de equipa-
mentos, com saldo negativo (des-
pesas maiores que as receitas) de
US$ 864 milhões, em janeiro,
contra o déficit de US$ 1,239 bi-
lhão, no mesmo período de 2018.
Isso é explicado pelo novo Repe-
tro (regime especial que suspen-
de os tributos cobrados sobre bens
destinados a atividades de explo-
ração de petróleo e gás natural).
No novo programa, as empresas
não são mais beneficiadas com a
exportação de plataformas de pe-
tróleo. Segundo Rocha, com o Re-
petro anterior, era comum as em-
presas no Brasil alugarem os bens
exportados. “Com o novo Repetro
e o fim da exigência de exporta-
ções, várias empresas estão impor-
tando para adicionar no seu esto-
que de capital  doméstico”, expli-
cou Rocha. (Agencia Brasil)

Inflação da construção fica em 0,19% em fevereiro
O Índice Nacional de Custo

da Construção – M (INCC-M)
registrou inflação de 0,19%
em fevereiro deste ano, per-
centual inferior ao resulta-
do de janeiro (0,4%), segun-
do dados da Fundação Getu-
lio Vargas (FGV). O INCC-

M acumula taxas de 0,59%
no ano e de 4,14% em 12
meses.

Em fevereiro, o índice rela-
tivo a materiais e equipamentos
ficou em 0,23%, acima do
0,19% de janeiro. A maior alta
de preços foi observada nos

equipamentos para transportes
de pessoas, que ficaram 1,24%
mais caros.

Os serviços tiveram inflação
de 0,86% em fevereiro, abaixo
do 0,98% de janeiro. Os alugu-
éis e taxas ficaram 1,2% mais
caras e puxaram a inflação dos

serviços no mês.
Já a inflação da mão de obra

recuou de 0,43% em janeiro para
0,05% em fevereiro. Os servi-
ços auxiliares variaram apenas
0,01% no mês, enquanto os cus-
tos dos serviços técnicos subi-
ram 0,02%. (Agencia Brasil)

fa le  conosco através do e-mail :   jornalodiasp@terra .com.br
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PERU. Em viagem ao Acre, onde foi acompanhar o início da
primeira colheita de soja no estado, a ministra da Agricultura,
Tereza Cristina informou que está negociando junto ao governo
do Peru a abertura do mercado daquele país para a carne brasilei-
ra, principalmente a produzida no Norte do país. Ela disse que
não faz sentido o Peru comprar carne de países distantes, como
Austrália e Estados Unidos, e estar com o mercado fechado para
a produção de excelente qualidade do Brasil. 

JOVENS. Um novo movimento é percebido no mercado de
agronegócio e tem atenuado o desafio de manter o jovem na área
rural em determinadas regiões do país. Da cidade para o campo,
eles buscam oportunidades com a introdução das novas tecnolo-
gias no processo de produção agropecuária. Seja nas fazendas ou
nos escritórios da cidade, os jovens têm marcado presença em
startups ou empresas que fazem o controle informatizado da qua-
lidade de pasto, do solo, da alimentação dos animais, da aplica-
ção de herbicidas na lavoura, entre outras atividades da produção
agrícola e pecuária.

POSSE. Na posse do deputado Alceu Moreira novo presidente
da Frente Parlamentar da Agropecuária (FPA), terça-feira (19), à
noite, na presença do presidente Jair Bolsonaro e de seu vice,
Hamilton Mourão, a ministra da Agricultura, Tereza Cristina, de-
clarou que joga afinada com seu colega da Economia, Paulo Gue-
des. O ministro que compareceu ao evento ouviu da ministra apelo
para “olhar muito para esse setor”.

PAULO GUEDES. Em entrevista, a ministra voltou a falar
sobre a relação com o colega. “Eu fiquei muito feliz do ministro
Paulo Guedes estar aqui. É um homem inteligente e, preparado
como é, sabe o peso do agro nos negócios do Brasil. Tanto eu
quanto o ministro, todo esse time, aliás, quero dizer aqui publi-
camente, é completamente afinado. Nós podemos divergir em
alguns métodos, mas é um time que joga a favor do Brasil”.

CLIMA-1. Ao consumir alimentos diariamente, a grande
maioria das pessoas não se dá conta de que cultivar esse tipo de
produto não é uma tarefa fácil. Além de dominar as técnicas de
plantio e colheita, o produtor rural precisa, ainda, se preocupar
com um fator externo à sua responsabilidade: o clima. Excesso
de chuva ou a falta dela podem causar grandes perdas na planta-
ção e consequentes prejuízos financeiros para aquele que depen-
de do campo. 

CLIMA-2. Ações da Secretaria de Agricultura e Abastecimen-
to (SAA) do Estado de São Paulo, como o apoio da Coordenado-
ria de Assistência Técnica Integral (CATI) e recursos como o do
Fundo de Expansão do Agronegócio Paulista (Feap), auxiliam os
produtores a fim de que o estrago causado por uma variação cli-
mática não impeça o homem e a mulher do campo de continua-
rem na atividade.

MAIS LEITE. Os membros do Grupo Gestor do Plano “Mais
Leite, Mais Renda” do Vale do Paraíba realizou sua primeira reu-
nião de 2019, no dia 14 de fevereiro, em Taubaté, na Cooperativa
de Laticínios do Médio Vale do Paraíba (Comevap). Durante a
reunião, os representantes das entidades participantes avaliaram
o trabalho realizado em 2018 e elaboraram uma agenda comum
de atividades para este ano. A reunião foi conduzida pelo diretor
da CATI Regional Pindamonhangaba (órgão da Secretaria e Agri-
cultura e Abastecimento), Haley de Carvalho.

SOJA ARGENTINA. Apesar da ausência de precipitações mais
de 87% da soja argentina está em condições boas ou excelentes.
De acordo com o especialista Luiz Fernando Pacheco, analista
da T&F Consultoria Agroeconômica, as altas temperaturas fize-
ram com que pouco mais de 28% da área nacional da oleaginosa
estivesse variando entre ruim e regular.  “Em paralelo, mais da
metade da área plantada passa por estágios críticos de definição
de rendimento e as áreas mais avançadas iniciam a maturidade
fisiológica em setores das regiões centrais.

ABERTURA. Mais de 40 caravanas se programaram para parti-
cipar da 29ª Abertura Oficial da Colheita do Arroz, na Estação
Experimental Terras Baixas, da Embrapa Clima Temperado, em
Capão do Leão (RS), na região de Pelotas (RS). Os produtores e
colaboradores de propriedades de diversos pontos do Sul do Brasil
aproveitam o momento para conhecer as novidades, além de tro-
car experiências e informações com técnicos e demais orizicul-
tores.

EDITOR. O jornalista Mauricio Picazo Galhardo tem 61
anos, é paulistano do bairro do Brás. Esteve por dois anos mo-
rando no exterior; na República Oriental do Uruguai, República
do Paraguai e República Argentina. Em 2013 se interessou pelo
setor do agronegócio, onde agora tem esta coluna semanal de
noticias do agronegócio em geral. Também é o autor do quadri-
nho semanal Agro-Cartoon, publicada no site: www.agro-
cartoons.blogspot.com.br. (Texto(s): Mapa, CATI, Agrolink)

O ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Sergio Moro,
defendeu  na segunda-feira (25)
o Projeto de Lei Anticrime du-
rante um seminário promovido
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ). Ao discursar
no evento, Moro disse que é pre-
ciso endurecer a legislação para
punir crimes violentos, como
homicídios e outros cometidos
por organizações criminosas.  

De acordo com o ministro,

o projeto não é uma “resposta
mágica” para os problemas da
segurança pública, mas é um pas-
so importante para o enfrenta-
mento do crime organizado. 

“É necessário endurecer a
legislação em relação à crimi-
nalidade mais grave. Não há dú-
vida de que não há condições de
endurecimento geral em relação
à criminalidade. Os nossos pre-
sídios não comportam aumento
acentuado da população carcerá-

ria, nem que assim quiséssemos.
Não obstante, é possível, sim,
 defender o endurecimento do
sistema em relação à criminali-
dade mais  grave”, afirmou. 

Sergio Moro participou da
abertura do “Seminário Políticas
Judiciárias e Segurança Pública”,
no auditório do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ), onde tam-
bém estavam presentes o presi-
dente do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Dias Toffoli, e a

procuradora-geral da República,
Raquel Dodge. 

Na semana passada, o presi-
dente da República, Jair Bolso-
naro, assinou o Projeto de Lei
Anticrime, que foi enviado para
o Congresso, dando início à tra-
mitação do projeto. As medidas
incluem alterações em 14 leis,
como o Código Penal, o Códi-
go de Processo Penal, a Lei de
Execução Penal, a Lei de Crimes
Hediondos. (Agencia Brasil)

Atos lembram um mês do rompimento
da barragem da Vale em Brumadinho

Atos em diferentes cidades
do Brasil lembraram, na segun-
da-feira (25), um mês do rom-
pimento da barragem da Mina
Córrego do Feijão, da Vale, em
Brumadinho (MG). O maior de-
les ocorreu no centro de Bruma-
dinho, na região metropolitana
de Belo Horizonte. Parentes e
amigos das vítimas, além de
moradores do município, fize-
ram uma caminhada seguida de
uma homenagem às vítimas da
tragédia.

Após uma rápida cerimônia
em homenagem aos bombeiros,
policiais, militares e voluntári-
os que participam dos trabalha-
dos de busca às vítimas do de-
sastre, centenas de pessoas ves-
tindo roupas brancas e portando
balões, faixas e cartazes cami-

nharam até a ponte sobre o Rio
Paraopeba, atingido por tonela-
das de resíduos tóxicos de mi-
neração.

Na entrada da ponte destruí-
da, músicos da banda instrumen-
tal de Brumadinho executaram o
hino nacional e líderes religio-
sos oraram em memória das ví-
timas. Por volta de 12h30, per-
to do horário em que a barragem
da Vale se rompeu no dia 25 de
janeiro, um helicóptero lançou
pétalas de rosas sobre o Rio Pa-
raopeba.

Segundo o balanço que a
Defesa Civil de Minas Gerais
divulgou no domingo (24) à noi-
te, o número de mortos na tra-
gédia já chega a 176. E 134 pes-
soas continuam desaparecidas.
Além disso, as águas do Parao-

peba continuam turvas em razão
da contaminação pelos rejeitos
da mineradora, que tenta conter
o avanço da poluição.

Manifestações
Protestos contra a Vale e

homenagens às vítimas também
foram organizadas em outras ci-
dades. Em São Paulo, movimen-
tos sociais como o Movimento
dos Trabalhadores Sem-Teto
(MTST) realizaram um ato dian-
te da sede do Bradesco, na Ave-
nida Paulista. Afirmando “se so-
mar à luta das vítimas da tragé-
dia de Brumadinho”, os partici-
pantes do ato empunhavam cru-
zes de madeira representando as
vítimas fatais e uma faixa onde
se lia que “o lucro não vale a vida.
Somos todos atingidos”.

A Frente Brasil Popular anun-
ciou, nas redes sociais, a reali-
zação de atos em 14 municípios
de cinco estados (Bahia, Minas
Gerais, Pará, Santa Catarina e São
Paulo). Em Salvador, o ato ecu-
mênico teve início às 10h, na Pra-
ça Campo da Pólvora, e reuniu li-
deranças religiosas, sociais e sin-
dicais para “denunciar os crimes
da Vale e prestar solidariedade às
vítimas de Brumadinho”.

Em seu site , o Movimento
dos Atingidos por Barragens
(MAB) divulgou um dossiê so-
bre o alcance dos impactos do
rompimento da barragem do
Córrego do Feijão, com refle-
xos negativos para as comunida-
des que vivem próximas, o meio
ambiente e os trabalhadores.
(Agencia Brasil)

Maia alerta para dificuldades na
votação da reforma da Previdência

O presidente da Câmara dos
Deputados, Rodrigo Maia, dis-
se nesta segunda-feira, (25) que
as mudanças nas regras do Be-
nefício de Prestação Continua-
da (BPC) podem dificultar a tra-
mitação da reforma da Previdên-
cia. Pela proposta, a partir dos
60 anos, os idosos receberão R$
400 de BPC, e somente a partir
de 70 anos, o valor sobe para um
salário mínimo.

Atualmente, o BPC é pago
para deficientes, sem limite
de idade, e idosos, a partir de
65 anos, no valor de um salá-
rio mínimo. O benefício é con-
cedido a quem é considerado
em condição de miserabilida-
de, com renda mensal per capita
inferior a um quarto do salário
mínimo.

Segundo Maia, as alterações
podem até trazer impacto nega-
tivo às contas públicas ao mes-
mo tempo que dificultam a for-
mação de um consenso em tor-
no da reforma. “O importante é
que a gente faça o debate daqui-
lo que veio, mantenha o apoio
daquilo que for majoritário e
retire o que, do ponto de vista
fiscal, não está ajudando, mas do

ponto de vista político está con-
taminando”, ressaltou após par-
ticipar de um debate sobre a re-
forma da Previdência promovi-
do pelo jornal  Folha de
S.Paulo.

Aposentadoria rural
As mudanças nas regras do

BPC e da aposentadoria rural tra-
zem, de acordo com o presiden-
te da Câmara, resistências, espe-
cialmente do Nordeste. Maia
espera conseguir apoio de, pelo
menos, alguns dos governadores
da região para a proposta, e es-
ses pontos dificultam, na sua ava-
liação, essa articulação. “O BPC
e a aposentadoria rural tiram for-
ça dos governadores na base dos
partidos”, enfatizou.

Pelas regras atuais para a
aposentadoria rural, as mulheres
se aposentam com 55 anos e os
homens com 60 anos, com tem-
po mínimo de atividade rural de
15 anos. A proposta prevê idade
mínima de 60 anos tanto para
homens quanto para mulheres,
com contribuição de 20 anos.

Transição
A contribuição mínima de 20

anos também é um ponto que
deve, segundo Maia, enfrentar
forte oposição. “Essa transição
do tempo de contribuição tem
que ser discutida, porque, de
fato, tem um impacto grande na
base da sociedade. Porque se
70% já não consegue aposentar
pelo tempo de contribuição, se
você ampliar muito rápido de 15
para 20 anos pode ser uma deci-
são que prejudica mais do que
ajuda”, disse.

A proposta de reforma da
Previdência enviada na semana
passada ao Congresso Nacio-
nal estabelece idade mínima
de 62 anos para mulheres e
65 anos para homens, com
contribuição mínima de 20
anos. Nessa proposta, não ha-
verá mais aposentadoria por
tempo de contribuição.

Atualmente, a aposentadoria
por idade é de 60 anos para mu-
lheres e 65 anos para os homens,
com contribuição mínima de 15
anos. A aposentadoria por tem-
po de contribuição é de 30 anos
para mulheres e 35 para os ho-
mens.

Apesar das ressalvas em re-
lação ao texto, o presidente da

Câmara criticou a pressão feita
pelos servidores públicos para
evitar as mudanças na Previdên-
cia. “Eles defendem os seus pró-
prios interesses de forma irra-
cional e sem nenhuma preocu-
pação com o coletivo”, disse
sobre as categorias com maio-
res salários dentro do Estado.

Para Maia, é necessária uma
estratégia de comunicação que
dialogue com a sociedade e
mostre a urgência e necessida-
de da reforma. “Essa questão da
comunicação é decisiva. Não
tem como ir para o enfrentamen-
to em um tema tão sensível
como esse sem a capacidade de
explicar, de forma muito clara
para o cidadão, o que nós esta-
mos fazendo”, enfatizou.

Devido a importância para
manter a saúde das contas públi-
cas,  a questão da Previdência
vem, na avaliação de Maia, an-
tes de outras propostas, como
as medidas contra o crime pro-
postas pelo ministro da Justi-
ça e Segurança Pública, Sergio
Moro. “Nada disso vai ter im-
pacto na sociedade se o siste-
ma quebrar”, disse.  (Agencia
Brasil)

Bolsonaro e Forças Armadas avaliam
situação na fronteira com Venezuela
A situação na fronteira do

Brasil com a Venezuela foi assun-
to de reunião na segunda-feira
(25), no Palácio do  Planalto, en-
tre o presidente Jair Bolsonaro, o
ministro da Defesa, Fernando Aze-
vedo e Silva, e os quatro coman-
dantes das Forças Armadas.

O encontro ocorreu após um
fim de semana de tensão e con-
flitos em Pacaraima, Roraima,

na fronteira†do Brasil com a
Venezuela, e a tentativa frustra-
da de envio de ajuda humanitária
do governo federal ao país vizi-
nho, que enfrenta crise de abas-
tecimento.

Ao deixar o Palácio do Pla-
nalto, o chefe de Logística e
Mobilização do Exército, gene-
ral Laerte de Souza Santos, disse
que a ajuda humanitária do Bra-

sil prossegue na fronteira, por
meio da Operação Acolhida.
Além de Azevedo, estiveram na
reunião os comandantes da Ma-
rinha, almirante Ilques Barbosa
Júnior; do Exército, general Ed-
son Leal Pujol; da Aeronáutica,
tenente-brigadeiro Antonio Car-
los Moretti Bermudez; e do Es-
tado-Maior Conjunto das Forças
Armadas, interino, almirante

Cláudio Portugal de Viveiros.
Enquanto isso, o vice-presi-

dente da República, Hamilton
Mourão, e o ministro das Rela-
ções Exteriores, Ernesto Araú-
jo, estão em Bogotá, na Colôm-
bia. Eles participam de encontro
do Grupo de Lima, formado por
países das Américas para tratar
do acirramento da crise na Ve-
nezuela. (Agencia Brasil)

Dodge cobra informações sobre
barragens em risco de rompimento

No dia em que se completa
um mês do rompimento da
barragem da Mina Córrego do
Feijão, da Vale, em Brumadi-
nho (MG), a procuradora-ge-
ral da República, Raquel Dod-
ge, cobrou por mais informa-
ções sobre outras barragens que
estejam sob risco iminente de
rompimento.

“Hoje muitas famílias vivem
atemorizadas pelo risco de rompi-
mento de novas barragens. É pre-
ciso que haja informações seguras
a respeito disso”, disse a PGR a
jornalistas após participar de um
seminário sobre Segurança Públi-

ca, no Superior Tribunal de Justiça
(STJ), em Brasília.

Em seu discurso na abertura do
evento - no qual estavam presentes
o presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), ministro Dias
Toffoli, e o ministro da Justiça
e Segurança Pública, Sergio
Moro -, ela também cobrou
mais informações. “Muitos te-
mem por suas vidas, aguardam
das autoridades a confirmação
sobre o risco de rompimento das
barragens”, disse.

Na semana passada, a Agência
Nacional de Mineração (ANM)
publicou uma resolução determi-

nando o fechamento de todas as bar-
ragens a montante, como a que se
rompeu em Brumadinho. Segundo
dados da própria agência, das 84
barragens do tipo, 43 são classifi-
cadas como de alto dano potencial.

Também na semana passada, foi
registrado o risco de rompimento
da barragem de Vargem Grande,
também da Vale e que está locali-
zada na cidade de Nova Lima
(MG), onde sirenes foram aciona-
das e a rodovia BR-356 chegou a
ser interditada.

No último dia 20, 75 morado-
res de áreas próximas a cinco bar-
ragens construídas pelo método a

montante nas cidades mineiras de
Ouro Preto e Nova Lima foram re-
tirados da região para a desativação
de empreendimentos “a montante”,
conforme determinado pela ANM.

Segundo o balanço que a De-
fesa Civil de Minas Gerais divul-
gou na noite de domingo (24), o
número de mortos confirmados na
tragédia em Brumadinho chega a
176, enquanto 134 pessoas conti-
nuam desaparecidas. Além disso, as
águas do rio Paraopeba continuam
turvas em razão da contaminação
pelos rejeitos da mineradora, que
tenta conter o avanço da poluição.
(Agencia Brasil)
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Sesc RJ e Itambé/Minas se
enfrentam nesta terça-feira
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O atletismo brasileiro co-
meçou muito bem a temporada
2019, um ano de muitas expec-
tativas por ser pré-olímpico e
por ter duas competições mui-
to importantes: os Jogos Pan-
Americanos de Lima, em agos-
to, e o Campeonato Mundial de
Doha, no final de setembro e
começo de outubro.

Almir Junior abriu os bons
resultados deste início de ano
(no dia 10/2) com a vitória no sal-
to triplo no Doug Raymond Invi-
tational Meeting, em Kent, nos
Estados Unidos, com 17,46 m,
quebrando o recorde pessoal in-
door e registrando a segunda me-
lhor marca do ano da IAAF. O pri-
meiro lugar é de Hughes Fabrice
Zango, do Burundi, com 17,58 m.

O atleta da Sogipa-RS, vice-
campeão mundial em pista co-
berta, obteve com o resultado
a qualificação para representar
o Brasil no Pan e no Mundial.
“Fiquei extremamente feliz e
recompensado. Não tive Natal
e Ano Novo. Estamos no cami-
nho certo rumo a uma tempo-
rada muito longa”, disse o
mato-grossense Almir.

No último sábado (23/2),
foi a vez de Darlan Romani bri-
lhar no Torneio Pinheiros/CBAt,
realizado no Estádio do Pinhei-
ros, em São Paulo. Darlan, que é
atleta do Pinheiros-SP, venceu o
arremesso do peso com 21,83
m, simplesmente a melhor mar-
ca do mundo ao ar livre do ano. A
anterior era do neozelandês To-
mas Walsh, com 21,38 m. Dar-
lan, que já tinha os índices exigi-
dos, ratificou a qualificação para
o Pan e o Mundial.

Este é o melhor início de
temporada da carreira do atleta
do Pinheiros, que no ano pas-
sado terminou em quinto lugar
no Ranking da IAAF, com 22,00
m, recorde sul-americano, alcan-
çado no Troféu Brasil Caixa de
Atletismo, em Bragança Paulis-
ta. Ele também venceu a Copa
Continental de Ostrava 2018, na
República Tcheca. “Estou muito
feliz com o resultado. Mostra
que o trabalho com o meu técni-
co está no caminho certo”, disse
Darlan, referindo-se ao especi-
alista cubano Justo Navarro,
que o orienta desde 2010.

O catarinense treina no Cen-
tro Nacional de Desenvolvi-
mento do Atletismo (CNDA),
da Confederação Brasileira, na
cidade de Bragança Paulista.

E, no domingo (24/2), o
campeão olímpico Thiago Braz
saltou 5,80 m no All Star Per-
ché, em Clermont Ferrand, na
França, terminando em quinto
lugar. Thiago (Pinheiros - SP)
mostrou-se mais confiante e ter-

Atletismo brasileiro tem
excelente início de

temporada em 2019
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Equipe masculina de cross

minou a temporada de competi-
ções em pista coberta na Euro-
pa qualificado para o Pan e o
Mundial. O índice exigido pela
IAAF para Doha é de 5,71 m.

Outro grande resultado bra-
sileiro no fim de semana foi al-
cançado pela Seleção Brasilei-
ra de Cross Country na disputa
do Sul-Americano de Guaya-
quil, no Equador. A equipe con-
quistou cinco medalhas e, mais
do que isso, duas equipes ga-
rantiram participação no Cam-
peonato Mundial de Aarhus, na
Dinamarca, a ser disputado no
dia 30 de março: a adulta mas-
culina e a sub-20 feminina.

“Classificar duas equipes
para o Mundial foi fantástico,
muito positivo. O Jonathas
Cruz, melhor atleta adulto do
Brasil, o Nicolas Gonçalves e o
André Ramos de Souza, da nova
geração, fizeram o primeiro Sul-
Americano adulto e vão ao Mun-
dial, coisa que só viam na TV.
Isso vai fazer com que todos
cresçam muito (Gilberto Lopes
completa o grupo). Também
foi positiva a classificação do
Sub-20 feminino para que as
meninas continuem se desen-
volvendo e motivadas para che-
gar a seleção adulta”, afirmou
o técnico Alex Lopes. 

O motivo de comemoração
é grande porque no último
Mundial, disputado em 2017
em Kampala, Uganda, o Brasil
só foi representado pelo cor-
redor Daniel Ferreira do Nas-
cimento na categoria sub-20.

“Estamos começando mui-
to bem uma temporada impor-
tante, que nos dá a expectativa
de boas campanhas nas princi-
pais competições do ano. A
CBAt vai fazer tudo para apoiar
os atletas nesta caminhada”, co-
mentou Warlindo Carneiro da
Silva Filho, presidente da CBAt.

Torneio Pinheiros/CBAt
Além da excelente apre-

sentação de Darlan Romani, o
Torneio Pinheiros/CBAt teve
outros bons resultados. Nada
menos do que cinco atletas co-
memoraram índices para os Jo-
gos Pan-Americanos de Lima:
Willian Denilson (ARPA-Rio
Preto), no arremesso de peso,
com 18,58 m; Bruno Spinelli,
no salto com vara, com 5,31 m;
Kelly Christine Medeiros (Pi-
nheiros), no arremesso do
peso, com 16,31 m; Valdileia
Martins (Orcampi Unimed), no
salto em altura, com 1,80 m; e
Juliana de Menis Campos (Or-
campi Unimed), no salto com
vara, com 4,30 m. A Caixa é a
patrocinadora oficial do atle-
tismo brasileiro.

Superliga Cimed 18/19

SESC  RJ

Um duelo do terceiro colo-
cado contra o líder da Superliga
Cimed feminina de vôlei 2018/
2019 promete agitar a nona ro-
dada da competição, nesta terça-
feira (26). O confronto entre
Sesc RJ e Itambé/Minas (MG)
representa, ainda, o encontro de
várias estrelas da modalidade na
partida que será disputada às 21h
na Jeunesse Arena, no Rio de Ja-
neiro (RJ), e terá transmissão ao
vivo do site Globoesporte.com.

Primeiro colocado na tabela de
classificação, o time mineiro che-
ga para esse importante duelo três
dias depois de conquistar o título
do Sul-Americano de Clubes ao
vencer o também brasileiro Den-
til/Praia Clube (MG). O Itambé/Mi-
nas soma 50 pontos na Superliga Ci-
med e lidera a competição com 17
vitórias e uma derrota.

O Sesc RJ ocupa a terceira
colocação da tabela, com 38
pontos conquistados em 13 re-
sultados positivos e seis nega-
tivos. Para conquistar mais
pontos e subir na classificação,
a líbero Gabi sabe que seu time
não terá facilidade, mas confia

em um resultado positivo nes-
ta terça-feira.

“Sabemos da campanha que a
equipe do Itambé/Minas vem fa-
zendo. Elas são, atualmente, o
time a ser batido, mas vamos es-
tudar bastante e tentar neutrali-
zar de alguma forma as principais
jogadoras. Vamos jogar em bus-
ca do resultado positivo e brigar
pela vitória, principalmente por-
que vamos estar em casa e com

o apoio da nossa torcida”,
Pelo Itambé/Minas, um dos

destaques da temporada, a levan-
tadora Macris destaca o cresci-
mento da equipe como um todo
e a dificuldade que acredita en-
frentar diante da equipe carioca.

“Eu acredito que o mais im-
portante é ver o crescimento da
equipe na temporada, ver como
todo o time está crescendo e se
fortalecendo como um grupo.

Felizmente, estamos conseguin-
do manter essa consistência. En-
tão, é importante ressaltar que a
equipe está se fortalecendo para
essa reta final de Superliga Ci-
med. Vamos tentar mais um bom
jogo contra o Sesc RJ. Não será
fácil, mas vamos com tudo em
busca de mais um resultado po-
sitivo”, afirmou Macrís.

Rodada completa nesta ter-
ça-feira

Outros cinco jogos serão dis-
putados nesta terça-feira, com a
rodada cheia. O primeiro jogo da
noite será às 19h, entre BRB/
Brasília Vôlei (DF) e Fluminen-
se (RJ), com transmissão ao vivo
do SporTV 2. Às 19h30, o vice-
líder Dentil/Praia Clube (MG)
receberá o Osasco-Audax (SP).

Às 20h serão disputados três
jogos: Balneário Camboriú (SP)
x Sesi Vôlei Bauru (SP), São
Cristóvão Saúde/São Caetano
(SP) x Pinheiros (SP), e Curi-
tiba Vôlei (PR) x Hinode Ba-
rueri (SP), este último com
transmissão ao vivo do Canal
Vôlei Brasil.
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Otazú e Rodrigues começam na
frente na Seletiva 24 Horas de Dubai
Objetivo cumprido. O jovem

kartista Alberto Otazú (Alpie Es-
cola de Pilotagem/AVSP) plane-
java sair na frente na Seletiva para
as 24 Horas de Dubai de Kart
Amador e também na Seletiva
Fórmula Vee/CCSKA, em grande
evento organizado pela ClickSpe-
ed e realizado no último domin-
go (24) no Kartódromo de Inter-
lagos, em São Paulo (SP). E deu
tudo certo. Em dupla com Bruno
Rodrigues ele venceu a primeira
etapa do Mini Endurance e na ca-
tegoria Elite recebeu a bandeira-
da ao lado de Henrique Morbi. 

“Já dei o primeiro dos oito
passos necessários para ir para
Dubai em dezembro, junto com
meu companheiro de equipe Bru-
no Rodrigues”, comentou o pilo-
to da equipe KartManíacos. “E na
Elite eu poderia terminar entre os
dois primeiros para ganhar o trei-
no na Fórmula Vee. Então, na ban-
deirada esperei e dei as mãos ao
meu amigo Henrique Morbi, que
me ajudou na corrida inteira para
terminar bem posicionado”, agra-
deceu Otazú, que recebeu a ban-
deirada separado por apenas 28
milésimos de segundo.

No Mini Endurance Alberto
Otazú teve que trocar de kart na
tomada de tempos e por isto deu
apenas uma volta, sem vácuo.
Desta forma, largou em tercei-
ro, mas logo na primeira curva já

assumiu a segunda posição, para
posteriormente assumir a lide-
rança, que manteve até o 25º mi-
nuto, quando Bruno Rodrigues
assumiu o comando. Mesmo ca-
indo para segundo nos boxes,
duas voltas depois ele assumiu a
ponta e com experiência ultra-
passou os retardatários para re-
ceber a bandeirada com 1s937 de
vantagem sobre Gabriel Morais.

“Esse início de campeonato
não poderia ter sido melhor. Pas-
sei um sufoco até o final da cor-
rida, mas felizmente deu tudo
certo. P1, que continuemos as-
sim. Valeu, Alberto Otazú, pilo-
tou demais”, comemorou Rodri-
gues, bicampeão do THR.

Na Elite Alberto Otazú largou
em segundo, a 55 milésimos de
segundo do pole position Henri-
que Morbi. Nas primeiras voltas
os dois mantiveram a ordem de
partida, até que Otazú assumiu a
ponta. A partir daí Morbi foi em
seu vácuo, ao mesmo tempo em
que empurrava o líder. Com isto,
ambos se distanciaram do tercei-
ro colocado e quando entraram
na reta de chegada, Otazú cha-
mou Morbi para cruzarem a ban-
deirada juntos.

“Além de estar pilotando
muito bem, o Henrique tinha um
kart mais rápido do que o meu.
Não seria justo ele me ajudar e
me empurrar pra frente e eu re-

Alberto Otazú liderando a Seletiva Fórmula Vee/CCSKA

ceber a bandeirada em primeiro.
Se ele quisesse, teria disparado
na frente sem ajuda de ninguém.
Ele é o vencedor de direito e de
fato. O legal mesmo é que nós
dois iremos treinar e nos diver-
tir com Fórmula Vee”, comple-
tou Alberto Otazú.

Confira o resultado do Mini
Endurance CCSKA/Seletiva 24
Horas de Dubai: 1) Alberto Ota-
zú/Bruno Rodrigues,
46min05s161; 2) Gabriel Mo-
rais/Alberto Catucci, a 1s937; 3)
Anthony Peperone/Aurílio San-
tos, a 29s352; 4) Beto Dicker, a
39s587; 5) Guilherme Kaneto/
Marcão, a 44s524; 6) Gustavo

Ariel/Jurandir Jr, a 44s844.
Confira o resultado da Sele-

tiva Fórula Vee/CCSKA: 1) Hen-
rique Morbi, a 17min55s764; 2)
Alberto Otazú, a 0s028; 3) Sau-
lo Righi, a 3s446; 4) Everton
Carajeleascow, a 5s577; 5) Thi-
ago Barros, a 10s627; 6) Ryan
Nishioka, a 14s536.

Alberto Cesar Otazú tem o
apoio de Alpie Escola de Pilota-
gem, Baterias Tudor/Autódromo
Virtual de São Paulo (AVSP),
RBC Preparações, IMC, DTR
Carburadores. O jovem apoia as
ações da Associação Cruz Verde,
Direção para a Vida e Rotary Clu-
be Ponte Estaiada.
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Copa Interlagos de Kart

Ricardo Gracia conquista pole
e faz show de ultrapassagens

Campeão brasileiro de kart
em 2017, Ricardo Gracia abriu
a Copa Interlagos de Kart con-
quistando a pole position na ca-
tegoria Júnior. O piloto de Biri-
gui (SP) fez a melhor volta da
tomada de tempos em 52s403 e
brigou pelas primeiras posições
na corrida 1 até levar um toque
e ser retirado da prova por ou-
tro adversário.

“Nosso dia começou muito
bom com a pole position, onde
somente tive duas voltas lança-
das e mesmo assim consegui fa-
zer o melhor tempo.Eu fiquei

enroscado na primeira corrida
entre os líderes, até que tomei
um toque e tive que abandonar
essa prova. O meu adversário até
foi punido pela manobra, mas
não teve jeito para eu continu-
ar”, diz Ricardo, que é patroci-
nado por Motul, Speedpark e
Colormaq.

Na segunda prova, Ricardo
fez uma excelente prova de re-
cuperação após precisar largar
da última posição. O piloto
deu um verdadeiro show de ul-
trapassagens no início, che-
gando até a encostar no segun-

do colocado e terminando na
quarta colocação. Com o re-
sultado, na somatória das duas
corridas, Gracia finalizou a
etapa com o sexto lugar na clas-
sificação geral.

“Eu consegui me recuperar
muito bem no começo da se-
gunda corrida. Cheguei a andar
em terceiro ainda na segunda
volta, mas o kart caiu muito de
rendimento durante a prova fi-
nal. Podia ser um pouco por cau-
sa da batida da primeira prova ou
apenas por causa do desgaste de
pneus, mas o mais importante

foi ter conseguido me recupe-
rar e mostrado que tínhamos
condições de ter vencido essa
etapa”, diz Ricardo, que subiu no
pódio na abertura do Paulista
Light em Interlagos também
nesse mês.

Além de disputar campeona-
tos no Brasil, Ricardo também
terá o desafio de competir nos
torneios europeus de kart em
2019. No início deste ano, o pi-
loto de Birigui (SP) foi anunci-
ado como integrante da equipe
oficial da Parolin, uma das prin-
cipais do kartismo internacional.


